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As seguidas transformações em curso no setor automotivo, com impactos 
crescentes no aftermarket, só reforçam a necessidade urgente de inovar 
nos negócios.
É sempre bom destacar que a inovação não está restrita ao desenvolvimento 
tecnológico. Ela cabe em todas as esferas da empresa. As práticas ESG 
(Ambiental, Social e Governança), por exemplo, hoje representam uma 
das inovações mais exigidas em qualquer empresa.
A Nhm - NovoMeio Hub de Mídia desde sempre traz o novo em seu 
nome e em seu DNA. Por isso, ao longo de quase três décadas vem 
surpreendendo o mercado com inovações capazes de aprimorar a gestão 
dos negócios do aftermarket automotivo.
Uma das ferramentas mais relevantes nesta trajetória é o abrangente 
portfólio de pesquisas inaugurado em 1996 e hoje gerenciado pelo After.
Lab, a unidade de inteligência de negócios da Nhm.
Este já amplo cardápio continua crescendo – na verdade, inovando, pois 
a cada pesquisa inaugurada passa a oferecer visões únicas sobre o 
desempenho de diferentes segmentos do mercado de reposição.
Assim foi no ano passado, quando lançamos a pesquisa Maiores e 
Melhores em Distribuição de Autopeças Regional, criada para preencher 
uma lacuna do estudo nacional, que não avaliava o desempenho 
empresarial dos distribuidores com atuação focada em cada uma das 
regiões do Brasil. Agora esta lacuna não existe mais. Isso é inovação.
Neste NovoVarejo inovamos mais uma vez com a apresentação de 
duas novas pesquisas do After.Lab: META - Montadoras em Estatísticas 
e Tendências no Aftermarket e LUPA - Lubrificantes em Pesquisa no 
Aftermarket Automotivo. Estes estudos permitirão ao mercado conhecer, 
a partir de dados absolutamente inéditos, como está a presença das 
autopeças de reposição fornecidas pelas montadoras e a participação 
dos lubrificantes para diferentes sistemas veiculares nas lojas e oficinas 
mecânicas de todo o Brasil.
São informações absolutamente pertinentes não apenas para o varejo 
de autopeças – nosso principal público leitor – mas também para 
todos os demais elos da cadeia de negócios da manutenção veicular. 
Informações estas que, até agora, simplesmente não estavam disponíveis 
ao setor com a periodicidade que vamos oferecer. Isso é inovação.
META, LUPA e Maiores e Melhores Regional são assuntos de destaque 
nesta edição. Veja com mais detalhes o que os dois novos estudos trarão 
ao mercado e conheça os resultados da pesquisa MMR 2023. Avalie 
minuciosamente os números desse trabalho e descubra oportunidades 
de aprimoramento para sua empresa.
A Nhm - Novomeio Hub de Mídia, através do After.Lab e do NovoVarejo 
Automotivo, tem há quase três décadas se aplicado em incentivar a 
evolução do mercado gerando dados específicos sobre desempenhos 
e variados conteúdos de comportamento para que balizem e inspirem o 
aprimoramento de seus serviços e estratégias. Isso também é inovação.

Pesquisa também é inovação
Ano 30 - #408 Setembro de 2023

Triagem desta edição 15mil exemplares

Distribuição Nacional Via Correios

Novo Varejo é uma publicação mensal 

da Editora Novo Meio Ltda dirigida aos 

varejistas de autopeças. Tem como objetivo 

divulgar notícias, opiniões e informações que 

contribuam para o desenvolvimento do setor. 

www.novovarejo.com.br

www.facebook.com/novovarejo

instagram.com/jornalnovovarejo

linkedin.com/novovarejo

www.youtube.com/novovarejo

Direção 

Ricardo Carvalho Cruz

Jornalismo (jornalismo@novomeio.com.br)

Claudio Milan

Lucas Torres

Christiane Benassi

Publicidade (comercial@novomeio.com.br)

Fone: 11 99981-9450

Paulo Roberto de Oliveira

Arte

Alice Tuchapesch

Lucas Cruz

Marketing (marketing@novomeio.com.br)

Elisa Juliano

Audiovisual

Phillip Spengler

Bruno Costa

Os anúncios aqui publicados são 

de responsabilidade exclusiva dos 

anunciantes, inclusive com relação a preço 

e qualidade. As matérias assinadas são de 

responsabilidade dos autores.

Jornalista Responsável:

Claudio Milan (MTb 22.834) 

Publisher

Ricardo Carvalho Cruz 
(rccruz@novomeio.com.br)

Diretor Geral

Claudio Milan 
(claudio@novomeio.com.br)

Diretor Comercial e de

Relações com o Mercado

Paulo Roberto de Oliveira 
(paulo@novomeio.com.br)

Diretor de Criação

Gabriel Cruz 
(gabriel.cruz@wpn.com.br)

www.novomeIo.com.br

Fale com a gente
Nosso endereço

Al. Araguaia 2044 Torre II 
salas 1201 - 1214

Centro Empresarial 
Alphaville

CEP 06455-906
Barueri – SP

Redação
Dúvidas, críticas e sugestões 

a respeito das informações 

editoriais publicadas no jornal.

Envie releases com os 

lançamentos de sua empresa 

e notícias que merecem ser 

divulgadas ao mercado.
jornalismo@novomeio.com.br

Notícias
Cadastre-se para receber 

notícias do setor no seu 

e-mail. Acesse: 
www.novovarejo.com.br

Publicidade
Anuncie no Novo Varejo

e tenha sua mensagem 

divulgada na única publicação do 

mercado dirigida a 30 mil lojas de 

autopeças de todo o Brasil.
comercial@novomeio.com.br

Marketing
Vincule sua marca aos 

projetos e eventos mais 

criativos e importantes do 

mercado de autopeças e 

reposição. Informe-se sobre 

reprints das reportagens 

publicadas no jornal.
marketing@novomeio.com.br

Recursos Humanos
Venha trabalhar com a gente 

e encontre espaço para 

mostrar seu talento.
financeiro@novomeio.com.br

ED
ITO

R
IA

L



4

SU
M

Á
R

IO
H

Á
 100 ED

IÇ
Õ

ES 

12
4406

34
52

Sócio-fundador do escritório RMS 
Advogados, o especialista em direito 
tributário Leonardo Roesler dá 
orientações para livrar as empresas 
de problemas com o fisco e analisa os 
possíveis impactos da PEC da Reforma 
na gestão dos negócios brasileiros.

O After.Lab, empresa de inteligência 
de negócios do mercado de 
reposição, lança dois novos estudos 
para avaliar a presença de peças 
genuínas e lubrificantes nas lojas de 
autopeças e oficinas mecânicas.

Receita Estadual do Rio Grande 
do Sul intensifica operações 
no aftermarket automotivo e 
indica que novas operações 
contemplarão todos os elos da 
cadeia de negócios do setor.

Cada vez mais impactado pelas 
macrotendências da mobilidade, 
setor automotivo passará por 
cinco grandes transformações, 
conforme apura a KPMG.

Nesta edição apresentamos os 
resultados da pesquisa Maiores 
e Melhores em Distribuição de 
Autopeças Regional em que mais 
de 1,4 mil varejistas avaliaram 
o desempenho empresarial das 
empresas que atuam regionalmente.

Mentoria tributária para a gestão inteligente do varejo
Sistema tributário brasileiro é tão complexo e peculiar que a recomendação se estende a todos os portes de 
empresas nos mais variados setores, conforme reportagem da edição 308

Dados de relatório divulgado pelo Banco Mundial estimam que as 
empresas brasileiras gastam em média 1.958 horas por ano na 
difícil tarefa de se manterem em regularidade com o fisco. Este 
número é suficiente para elevar o país à indesejável liderança no 
ranking mundial da burocracia tributária – isso em 2020, quando 
foi publicada a edição 308 do NovoVarejo. Tamanha complexida-
de encarece significativamente o custo operacional das empresas, 
consumindo cerca de 1,5% de todo seu faturamento anual. Há ao 
menos duas décadas a questão vem sendo motivo de queixa per-
manente daqueles que se aventuram a empreender por aqui. Nos-
so sistema é tão confuso, contraditório e megalomaníaco que foi 
apelidado de ‘manicômio tributário’, pegando carona na expressão 
cunhada há muitos anos pelo tributarista gaúcho Alfredo Becker. 
Repensar a complexidade do sistema tributário brasileiro é uma 
demanda central tanto de empresários locais, quanto de investi-
dores estrangeiros. Disso tudo resulta o fato de a falta de seguran-
ça jurídica na área tributária é gargalo importante para a atividade 

empresarial no país. Agora, em 2023, espera-se que a Reforma 
Tributária, que será debatida neste semestre pelo Senado após 
aprovação na Câmara, possa evoluir nosso legislação, de preferên-
cia sem aumento de carga, o que, infelizmente, parece improvável. 
Até o momento, no entanto, impostos idênticos que, dentro do 
território nacional, são aplicados com peso e forma diferen-
tes entre diversos setores da sociedade. Esse é um dos prin-
cipais dramas dos empresários e assessores contábeis na 
luta para solucionar nosso emaranhado tributário, aplicar a 
fórmula de cálculo correta e ficar livres dos frequentes ques-
tionamentos judiciários ocasionados pela complexidade do 
atual modelo, repleto de diferenciações e regimes especiais.
Embaralhados em meio a tantos pormenores, empresários bra-
sileiros têm cada vez mais encontrado nas atividades de men-
toria e assessoria tributária saídas para manter seus negócios 
em conformidade com as regras do fisco. Cada vez mais a ges-
tão tributária vem exigindo fina inteligência em sua condução.
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Avanço tecnológico reforça importância do planejamento 
tributário nas empresas
Especialista no tema analisou o atual cenário e deu dicas importantes para empresários dos mais diversos 
portes e setores

A série de operações deflagra-
das pela Receita Estadual do 
Rio Grande do Sul – que você 
vai conhecer melhor na repor-
tagem de capa desta edição 
– tendo como base investiga-
ções que contam com o apoio 
da tecnologia, lança um alerta 
não apenas para as empresas 
do aftermarket automotivo, al-
vos da ofensiva, mas de toda 
a classe produtiva nacional.
Afinal, incongruências que antes 
poderiam passar despercebi-
das, hoje podem ser detectadas 
por um cruzamento automatiza-
do de dados, algo que, em um 
país regido por um sistema tribu-
tário de tamanha complexidade, 
resultará naturalmente em um 
crescimento no número de no-
tificações por parte dos fiscos.
A fim de compreender melhor 
este cenário, bem como orientar 
nossos leitores em relação às 
boas práticas a serem adotadas 
a fim de se resguardar de poten-
ciais multas, conversamos com 

o especialista em direito tribu-
tário e sócio-fundador da RMS 
Advogados, Leonardo Roesler.
Na entrevista, Roesler refletiu 
sobre a disparidade da prepa-
ração das grandes empresas 
em relação às PMEs no que 
diz respeito ao planejamento 
tributário, pontuou os benefí-
cios de uma boa gestão fiscal 
e analisou os potenciais im-
pactos da reforma tributária no 
cenário corporativo nacional.

Novo Varejo Automotivo - 
Como o aumento do uso da 
tecnologia pelos órgãos fis-
calizadores pode acarretar 
uma alta no número de puni-
ções pelo descumprimento 
das obrigações tributárias?
Leonardo Roesler - Em face 
da revolução tecnológica vi-
venciada nos últimos tempos, a 
capacidade dos órgãos fiscali-
zadores de processar e cruzar 
vastos volumes de dados tem se 
ampliado de forma significativa. 

A adoção de avanços como 
Redes Neurais Artificiais e al-
goritmos de aprendizado de 
máquina têm proporcionado à 
Fazenda Pública uma capacida-
de inédita de detectar irregula-
ridades, inclusive as mais sutis 
que antes poderiam passar des-
percebidas ao olhar humano. A 
precisão proporcionada por tais 
ferramentas tecnológicas am-
plia a capacidade dos órgãos 
de identificar padrões e incon-
gruências em transações tribu-
tárias. Atos que, no passado, 
poderiam ser inadvertidamente 
omitidos ou realizados de forma 
equivocada agora são subme-
tidos a um rigoroso escrutínio 
digital. E não para por aí: a au-
tomatização de processos de 
autuação, derivada destas tec-
nologias, torna a penalização 
não apenas mais célere, mas 
também mais assertiva. Esta 
revolução gera consequências 
claras para o panorama tributá-
rio. Os contribuintes, cientes do 

poderoso aparato fiscalizatório, 
tendem a adotar posturas mais 
diligentes e conservadoras no 
cumprimento de suas obriga-
ções. Aqueles que optarem por 
práticas arriscadas encontrarão 
um cenário no qual as chances 
de notificação e penalização 
são imensamente elevadas. A 
capacidade fiscalizatória am-
pliada também reverbera nos 
tribunais. A precisão e robustez 
das informações fornecidas pe-
los órgãos fiscalizadores dificul-
tam contestações, moldando, 
assim, uma jurisprudência que 
tende a validar autuações em-
basadas em análises tecnológi-
cas detalhadas. Portanto, à luz 
deste novo cenário, é imperati-
vo que empresas e contribuin-
tes revisitem e, se necessário, 
adequem seus procedimentos 
tributários. A era digital trou-
xe consigo uma nova fase de 
rigor na fiscalização tributária 
e a conformidade com a le-
gislação nunca foi tão crucial.

Roesler vê boas perspectivas com a Reforma Tributária, mas entende 
que é preciso orientar muito bem os contribuintes
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NVA - A complexidade do siste-
ma tributário brasileiro acarreta, 
muitas vezes, em erros das em-
presas na hora de recolher os 
seus tributos. Como você tem 
visto o tratamento dos órgãos jul-
gadores neste sentido? Ao iden-
tificarem alguma irregularidade, 
eles buscam primeiro orientar 
os passos para a adequação ou 
a abordagem é mais punitiva?
LR - O sistema tributário brasileiro 
é notoriamente caracterizado por 
sua intricada natureza, permeada 
por uma miríade de normas, re-
gulamentos e obrigações. Diante 
desta vastidão normativa, não é 
raro observar empresas, mesmo 
com toda boa-fé e diligência, en-
frentando desafios e incorrendo 
em equívocos ao buscar cumprir 
suas obrigações tributárias. A 
multiplicidade de tributos, contri-
buições e taxas, aliada à frequen-
te alteração na legislação, confere 
ao ambiente fiscal um grau de im-
previsibilidade e complexidade. 
A postura dos órgãos julgadores, 
nesse panorama, tornou-se ob-
jeto de ampla discussão. Histori-
camente, o tratamento frente às 
irregularidades tendia a ser essen-
cialmente punitivo, com os con-
tribuintes sendo frequentemente 
penalizados por falhas que, mui-
tas vezes, eram fruto da confusão 
gerada pela própria sistemática 
tributária. Tal abordagem, muitas 
vezes percebida como inflexível, 
suscitou críticas por parte de en-
tidades empresariais, advogados 
tributaristas e, até mesmo, do Ju-
diciário. No entanto, tem-se per-
cebido uma sutil, porém relevan-
te, evolução no modus operandi 
de tais órgãos. Em resposta às 
demandas por uma atuação mais 
pedagógica e menos punitiva, di-
versas administrações tributárias, 
em diferentes níveis federativos, 
têm buscado implementar meca-
nismos de orientação e esclare-
cimento aos contribuintes. Essa 
abordagem, que visa, primeira-
mente, à educação e ao esclareci-
mento em detrimento da punição 
imediata, reflete um entendimen-
to mais contemporâneo sobre a 

função social da tributação e o 
papel dos entes fiscalizadores.
É fundamental, porém, sublinhar 
que, apesar desse movimento 
mais orientador, as penalidades 
ainda são uma realidade palpá-
vel no cenário tributário brasilei-
ro. Por esse motivo, é imperativo 
que as empresas invistam em 
compliance fiscal, mantendo-se 
atualizadas e adotando práticas 
diligentes para minimizar riscos e 
evitar surpresas desagradáveis. 
Em um ambiente de tributação 
tão multifacetado, a proatividade 
e a busca constante por informa-
ção e aperfeiçoamento tornam-se 
ferramentas indispensáveis para 
a adequada gestão tributária.

NVA - De que maneira o planeja-
mento tributário pode não ape-
nas evitar erros, mas também 
permitir a chamada ‘elisão’ – 
que é quando as empresas di-
minuem seus valores tributá-
rios devidos de maneira lícita?
LR - Ao falarmos de elisão fiscal, 
estamos nos referindo exatamen-
te a essa busca lícita e legítima 
por meios menos onerosos de 
tributação. Ao contrário da eva-
são, prática ilegal que envolve a 
omissão ou fraude para reduzir ou 
eliminar o pagamento de tributos, 
a elisão configura-se como um 
mecanismo perfeitamente acei-
tável de planejamento tributário. 
Com base nas normas vigentes, 
é possível identificar oportunida-
des de redução da carga tribu-
tária sem transgredir os limites 
da lei. Entretanto, é fundamental 
destacar que, para que o planeja-
mento tributário atinja seu poten-
cial pleno e permita a elisão sem 
incorrer em riscos, ele deve ser 
fundamentado em critérios cla-
ros e objetivos. Isso envolve, por 
exemplo, a observância dos prin-
cípios da legalidade, da anteriori-
dade e da tipicidade, bem como 
o respeito à finalidade e à capaci-
dade econômica do contribuinte. 
A ação planejada não deve ser 
meramente formal ou artificiosa, 
mas sim possuir substância eco-
nômica e justificativa legítima. O 

planejamento tributário bem es-
truturado, além de evitar equívo-
cos que possam resultar em con-
tingências e penalidades, permite 
que as empresas explorem opor-
tunidades de elisão. No entanto, é 
crucial que essa exploração ocor-
ra sempre com prudência, res-
ponsabilidade e respaldo jurídico. 
Em um ambiente de crescente 
vigilância por parte dos órgãos 
fiscalizadores e de um Judiciário 
cada vez mais atento às nuances 
do direito tributário, a linha entre a 
elisão lícita e a evasão ilícita pode 
se mostrar tênue. Por isso, a con-
sulta constante a especialistas e 
a atualização contínua sobre as 
mudanças legislativas e jurispru-
denciais tornam-se atitudes im-
prescindíveis para uma gestão 
fiscal eficiente e conforme à lei.

NVA - Na sua visão, qual o 
grau de maturidade das em-
presas brasileiras no âmbito 
do planejamento tributário?
LR - A adoção de práticas consis-
tentes de planejamento tributário, 
notadamente no cenário brasilei-
ro, tem se mostrado uma ativida-
de intrincada e vital para a saú-
de financeira das organizações. 
Quando observamos o panorama 
corporativo brasileiro em termos 
de maturidade neste âmbito, per-
cebemos um cenário dicotômico 
que denota profunda desigualda-
de entre as grandes corporações 
e as pequenas e médias empre-
sas. Historicamente, as grandes 
corporações, sobretudo aquelas 
com atuação internacional ou que 
pertencem a segmentos altamen-
te regulamentados, têm desen-
volvido competências avançadas 
no que tange ao planejamento 
tributário. Dotadas de recursos 
robustos e acesso a consultorias 
especializadas, estas empresas 
conseguem não só se manter em 
conformidade com as complexas 
normas fiscais brasileiras, mas 
também explorar eficientemente 
oportunidades de elisão fiscal. 
Sua capacidade de investir em 
tecnologias e em talentos espe-
cializados na área tributária lhes 

confere uma posição vantajosa, 
permitindo que otimizem sua car-
ga tributária sem comprometer 
a integridade legal de suas ope-
rações. Por outro lado, as PMEs 
enfrentam um cenário substan-
cialmente mais desafiador. Mui-
tas empresas, especialmente as 
que estão em estágios iniciais de 
desenvolvimento, carecem da in-
fraestrutura e dos recursos para 
um planejamento tributário eficaz. 
O custo elevado de consultoria 
especializada e a falta de pessoal 
interno qualificado para lidar com 
questões tributárias intrincadas 
muitas vezes relegam o planeja-
mento tributário a um plano se-
cundário. Ademais, a volatilidade 
econômica, que por vezes impac-
ta mais severamente as PMEs, 
pode fazer com que a sobrevi-
vência imediata da empresa ofus-
que a necessidade de um plane-
jamento tributário de longo prazo.
Este gap entre as grandes cor-
porações e as PMEs, ao invés 
de ser meramente uma cons-
tatação, representa um entrave 
ao desenvolvimento econômico 
equilibrado. A ausência de um 
planejamento tributário eficien-
te pode expor as PMEs a riscos 
significativos, desde penalida-
des por não conformidade até 
custos tributários sub-otimizados 
que afetam sua competitividade. 
É imperativo, para o equilíbrio 
econômico e a justiça fiscal que 
as ferramentas e recursos para 
um planejamento tributário efi-
caz se tornem acessíveis a em-
presas de todos os tamanhos e 
estágios de desenvolvimento.

NVA - Você acredita que a Refor-
ma Tributária, nos moldes em 
que se apresenta no Congres-
so, pode reduzir erros no âmbi-
to do recolhimento de tributos 
por, em tese, diminuir a com-
plexidade do nosso sistema?
LR - Essa complexidade tem sido 
um fator preponderante para os 
erros no âmbito do recolhimen-
to de tributos, uma vez que a 
multiplicidade de normas, regula-
mentos e obrigações acessórias 
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frequentemente conduz os con-
tribuintes a equívocos, involun-
tários ou não. A proposta da 
Reforma, ao que se apresenta, 
visa consolidar tributos, reduzir 
alíquotas e simplificar o processo 
de recolhimento, abordando tan-
to os impostos federais quanto os 
estaduais e municipais. Ao pro-
mover essa unificação, a expec-
tativa é que haja uma significativa 
diminuição nas sobreposições e 
conflitos tributários intergoverna-
mentais, bem como redução na 
necessidade de extensa buro-
cracia para cumprir com as obri-
gações fiscais. Tal simplificação, 
inegavelmente, carrega o poten-
cial de mitigar erros decorrentes 
da complexidade do sistema. 
Quando o contribuinte se depara 
com regras mais claras e procedi-
mentos menos burocráticos, na-
turalmente a margem para equí-
vocos tende a se estreitar. Além 
disso, a desburocratização e a 
transparência podem fomentar 
um ambiente de maior seguran-
ça jurídica, em que as empresas 
podem dedicar menos recursos 
para o mero cumprimento de 
obrigações tributárias e mais re-
cursos para investimentos produ-
tivos. No entanto, vale ressaltar 
que a implementação efetiva da 
Reforma Tributária não consiste 
apenas em promulgar uma le-
gislação simplificada. O desa-
fio reside também na adequada 
comunicação e orientação dos 
contribuintes, garantindo que es-
tes compreendam e se adaptem 
de forma correta e tempestiva às 
novas disposições. Nos moldes 
propostos, entendo que, indubi-
tavelmente, traz a promessa de 
uma maior simplificação do siste-
ma tributário brasileiro. Entretan-
to, seu sucesso em efetivamente 
reduzir os erros no recolhimento 
de tributos dependerá não só da 
redação final do texto legislativo, 
mas também da capacidade do 
Estado e das entidades repre-
sentativas em orientar, educar e 
auxiliar os contribuintes durante 
essa transição. Se bem execu-
tada, a reforma pode represen-

tar um marco na busca por um 
ambiente fiscal mais justo, efi-
ciente e transparente no Brasil.

NVA- Uma vez reconhecida a ir-
regularidade tributária de uma 
empresa, como ela deve pro-
ceder para mitigar os danos de 
possíveis punições? É possí-
vel ‘provar que houve um erro’ 
e se defender da acusação de 
má fé? Caso seja possível, este 
fator é relevante para a diminui-
ção de uma eventual punição?
LR - Ao se deparar com irregulari-
dades tributárias identificadas em 
seu âmbito fiscal, a empresa deve 
agir de maneira célere e estratégi-
ca, visando não apenas a regula-
rização da situação, mas também 
a defesa de sua boa-fé, elemento 
crucial na configuração da poten-
cial responsabilidade e, conse-
quentemente, na determinação 
da eventual penalidade. Primei-
ramente, é imperativo que a em-
presa promova uma análise deta-
lhada da irregularidade apontada, 
com o auxílio de especialistas em 
direito tributário. Este passo é fun-
damental para compreender a ex-
tensão do problema, determinar 
sua causa e traçar a estratégia 
mais adequada para sua solução. 
Ao identificar que a irregularidade 
advém, de fato, de um erro, a em-
presa pode e deve buscar com-
provar essa situação. A apresen-
tação de documentos, registros 
contábeis, e-mails, entre outros, 
pode evidenciar a ausência de 
intenção de fraudar o Fisco. Tais 
evidências, se bem articuladas e 
apresentadas, podem corroborar 
a tese de que o erro foi involuntário 
e que, portanto, não houve má-fé 
por parte do contribuinte. Outro 
elemento essencial no panora-
ma da regularização de irregula-
ridades tributárias é a figura da 
denúncia espontânea, um instru-
mento de direito tributário que tem 
como finalidade principal incen-
tivar o contribuinte a adequar-se 
à legislação antes que a infração 
seja descoberta pelo fisco. Este 
instituto jurídico encontra assento 
no artigo 138 do Código Tributário 

Nacional (CTN), o qual prevê que 
a responsabilidade é excluída 
pela denúncia espontânea da in-
fração, desde que acompanhada 
do pagamento do tributo devido 
e dos juros de mora. Importante 
salientar que esta disposição do 
CTN, mesmo tendo origem em 
uma lei ordinária, foi recepciona-
da pela atual Constituição Federal 
com status de lei complementar, 
conferindo-lhe robustez e prima-
zia diante de outras normas de 
hierarquia inferior. O alcance do 
artigo 138 é vasto. Significa que, 
na prática, o contribuinte tem a 
possibilidade de regularizar tribu-
tos em atraso sem a incidência de 
multas. Adicionalmente, abre-se a 
porta para a restituição de valores 
de multas pagas nos últimos cin-
co anos, desde que esteja confi-
gurada a denúncia espontânea. 
Para uma compreensão adequa-
da deste instituto, é preciso esta-
belecer determinadas premissas:

1.A caracterização da de-
núncia espontânea: ela se 
configura quando o contribuin-
te atende à obrigação tributária 
antes de qualquer procedimento 
de fiscalização ou até mesmo 

antes de se determinar o mon-
tante exato do tributo devido.

2.O foco da exclusão da 
responsabilidade reside nas 
multas. Independentemente de 
sua natureza – sejam elas pu-
nitivas, moratórias ou outras 
– originadas do descumpri-
mento da obrigação tributária.
Defendemos a aplicabilidade 
da denúncia espontânea tanto 
em relação à obrigação tributá-
ria principal (como o pagamento 
de tributos) quanto à obrigação 
acessória (a exemplo da entre-
ga de declarações em atraso). 
Deste modo, a denúncia espon-
tânea emerge como um recurso 
valioso para empresas que, ao 
perceberem suas falhas, buscam 
agir proativamente na correção 
e regularização, evitando penali-
dades e reafirmando sua postura 
de boa-fé e compromisso com a 
integridade fiscal. Tal instituto, ali-
nhado à comprovação da boa-fé 
previamente mencionada, serve 
como um robusto escudo de pro-
teção contra sanções e contribui 
para um relacionamento mais 
transparente e harmônico entre 
contribuinte e Fisco.

Especialista defende uso da denúncia espontânea como meio 
de adequar a empresa à legislação antes que a infração seja 
descoberta pelo fisco
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Maiores e Melhores em Distribuição de Autopeças 
Regional 2023: vejam que venceu a pesquisa

Com transmissão pela a.tv 
– o canal de conteúdo em ví-
deo do aftermarket automo-
tivo no Youtube – o mercado 
conheceu na noite de 27 de 
agosto os vencedores da se-
gunda edição da pesquisa 
Maiores e Melhores em Distri-
buição de Autopeças Regional.
O estudo, realizado anualmente 
pelo After.Lab, investiga o de-
sempenho empresarial dos dis-
tribuidores que atuam com foco 
nas cinco regiões do Brasil.
Para a realização da pesqui-
sa foram entrevistados, no to-
tal, 1.454 varejistas em todo 
o país, sendo 331 em cada 

uma das regiões Sul, Sudes-
te, Centro-Oeste e Nordes-
te, e 130 na região Norte.
Foram objetos da coleta de ava-
liações os distribuidores com 
atuação regional que melhor se 
classificaram na primeira fase 
da edição nacional de 2022 da 
pesquisa Maiores e Melhores. 
Os varejistas entrevistados 
atribuíram notas de zero a 
dez para estes empresas em 
cada um dos 21 quesitos de 
avaliação do desempenho 
empresarial destes fornece-
dores. A média de todas as 
notas somadas resultou na 
classificação geral por região. 

Finalmente – aqui uma informa-
ção muito importante –, foram 
ranqueadas nos resultados fi-
nais da pesquisa exclusivamen-
te os distribuidores avaliados 
por, no mínimo, 10% dos vare-
jistas entrevistados na região.
Criada em 2022, a Maiores e 
Melhores em Distribuição de 
Autopeças Regional comple-
menta e expande a edição na-
cional do estudo, realizada 
desde 1996. Com esta nova 
iniciativa, agora tanto os gigan-
tes nacionais quanto as forças 
regionais encontram parâme-
tros sólidos para aprimorar 
seus serviços aos varejistas de 

autopeças para veículos leves.
O evento que anunciou os ven-
cedores da edição 2023 da 
MM Regional teve apresenta-
ção da jornalista Dreisse Driel-
le, apresentadora da a.tv. O 
vídeo continua disponível no 
canal. Basta acessar https://
www.youtube.com/c/ATVmidia

Nas tabelas a seguir, você 
conhece os Maiores e Melho-
res por atributos de desem-
penho empresarial e classi-
ficação geral em cada uma 
das cinco regiões do Brasil 
segundo a opinião de quem 
mais entende do assunto: 
os varejistas de autopeças.

Segunda edição do estudo realizado pelo After.Lab apurou a opinião dos varejistas sobre o desempenho 
empresarial dos fornecedores com foco em cada uma das cinco regiões do Brasil
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Qualidade das  marcas
NORTE

MILLANO 8,78

MELO 8,71

RONDOBRAS 8,59

NORDESTE

LIGPEÇA 8,95

PADRE 
CÍCERO 8,94

AUTO NORTE 8,91

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 8,76

COMANDO 8,64

JAVALI 8,58

SUDESTE

COMDIP 8,71

JAHU 8,65

BARROS 8,55

SUL

EMBREPAR 8,75

TOLI 8,74

SCHERER 8,69

Variedade das  marcas
NORTE

RONDOBRAS 8,65

PEMAZA 8,58

MILLANO 8,54

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,88

LIGPEÇA 8,83

BEZERRA 
OLIVEIRA 8,67

CENTRO-OESTE

COMANDO 8,82

JAVALI 8,49

POLIPEÇAS 8,40

SUDESTE

JAHU 8,53

BARROS 8,37

COMDIP 8,28

SUL

SCHERER 8,65

TOLI 8,60

EMBREPAR 8,43

Disponibilidade das  marcas
NORTE

PEMAZA 7,96

MILLANO 7,91

RONDOBRAS 7,64

NORDESTE

LIGPEÇA 8,72

PADRE 
CÍCERO 8,59

AUTO NORTE 8,41

CENTRO-OESTE

COMANDO 8,48

JAVALI 8,17

POLIPEÇAS 7,95

SUDESTE

G&B 8,27

JAHU 8,17

BARROS 8,02

SUL

TOLI 8,56

SCHERER 8,39

EMBREPAR 8,26

PRODUTO

CA
PA
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Tecnologias exclusivas:
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Atendimento
NORTE

MELO 8,96

MILLANO 8,49

RONDOBRAS 8,43

NORDESTE

AUTO NORTE 9,18

PADRE 
CÍCERO 9,06

LIGPEÇA 8,96

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 8,80

JAVALI 8,68

COMANDO 8,41

SUDESTE

JAHU 9,09

G&B 8,96

BARROS 8,88

SUL

TOLI 9,14

DPS 9,03

EMBREPAR 8,93

Entrega
NORTE

MELO 8,46

MILLANO 8,35

RONDOBRAS 8,16

NORDESTE

AUTO NORTE 8,69

PADRE 
CÍCERO 8,55

AUTOFORT 8,32

CENTRO-OESTE

COMANDO 8,35

JAVALI 8,28

POLIPEÇAS 8,19

SUDESTE

BARROS 9,14

JAHU 9,02

G&B 8,97

SUL

TOLI 9,03

SCHERER 8,87

EMBREPAR 8,75

COMERCIAL

Equipe de vendas

NORTE

MELO 8,72

MILLANO 8,60

RONDOBRAS 8,27

NORDESTE

AUTO NORTE 9,01

LIGPEÇA 8,99

PADRE 
CÍCERO 8,92

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 8,83

JAVALI 8,72

COMANDO 8,44

SUDESTE

JAHU 9,05

G&B 9,02

COMDIP 9,00

SUL

TOLI 9,09

DPS 9,01

EMBREPAR 8,95
CA

PA
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Suporte promocional
NORTE

MILLANO 6,64

MELO 5,93

RONDOBRAS 5,83

NORDESTE

AUTOFORT 7,33

AUTO NORTE 7,27

LIGPEÇA 7,13

CENTRO-OESTE

JAVALI 6,71

CASTRILLON 6,29

POLIPEÇAS 6,19

SUDESTE

BARROS 7,01

G&B 6,61

JAHU 6,36

SUL

SCHERER 7,25

TOLI 7,24

DPS 7,23

Apoio técnico
NORTE

MILLANO 8,00

RONDOBRAS 7,71

MELO 7,64

NORDESTE

LIGPEÇA 8,31

PADRE 
CÍCERO 8,29

AUTO NORTE 8,10

CENTRO-OESTE

JAVALI 7,76

POLIPEÇAS 7,65

COMANDO 7,57

SUDESTE

BARROS 8,10

JAHU 8,08

G&B 7,87

SUL

TOLI 8,40

SCHERER 8,14

DPS 8,13

Garantia
NORTE

MILLANO 8,40

MELO 8,27

RONDOBRAS 8,19

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,20

AUTO NORTE 8,09

LIGPEÇA 8,06

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 7,89

JAVALI 7,73

COMANDO 7,67

SUDESTE

G&B 7,91

JAHU 7,90

BARROS 7,89

SUL

TOLI 8,61

SCHERER 8,29

DPS 8,26

RELACIONAMENTO

CA
PA
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Inovação
NORTE

RONDOBRAS 7,90

PEMAZA 7,67

MILLANO 7,65

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,26

AUTO NORTE 8,16

AUTOFORT 8,11

CENTRO-OESTE

JAVALI 7,70

POLIPEÇAS 7,60

COMANDO 7,59

SUDESTE

G&B 8,09

JAHU 8,08

BARROS 7,86

SUL

TOLI 8,39

SCHERER 8,17

DPS 7,76

Evolução
NORTE

RONDOBRAS 7,75

PEMAZA 7,70

MILLANO 7,68

NORDESTE

AUTO NORTE 8,06

PADRE 
CÍCERO 8,05

LIGPEÇA 7,92

CENTRO-OESTE

JAVALI 7,78

COMANDO 7,53

POLIPEÇAS 7,49

SUDESTE

JAHU 8,05

G&B 7,88

BARROS 7,80

SUL

TOLI 8,30

SCHERER 8,21

ROLEMAR 7,85

Admiração
NORTE

MELO 8,27

PEMAZA 8,01

RONDOBRAS 7,97

NORDESTE

LIGPEÇA 8,79

PADRE 
CÍCERO 8,69

AUTO NORTE 8,67

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 8,02

JAVALI 8,01

COMANDO 7,97

SUDESTE

G&B 8,48

JAHU 8,34

BARROS 8,22

SUL

TOLI 8,62

SCHERER 8,42

EMBREPAR 8,33

IMAGEM 

CA
PA
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Nossos aplausos para o time que fez 
da Rondobras um dos melhores
Distribuidores da região Norte!

Agradecemos aos nossos clientes, fornecedores, 
à toda a Nação Fortbras e principalmente à todos 

os colaboradores da Rondobras Autopeças 
por essa grande conquista!

A Rondobras foi um dos destaques do 
Prêmio Maiores e Melhores da Região Norte, 

sendo a grande vencedora nas categorias:

Variedade das Marcas
Inovação - Evolução

Ética
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Frequência de compras
NORTE

MELO 8,00

MILLANO 7,72

RONDOBRAS 7,56

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,50

AUTO NORTE 8,41

LIGPEÇA 8,31

CENTRO-OESTE

JAVALI 7,92

POLIPEÇAS 7,67

COMANDO 7,66

SUDESTE

JAHU 8,17

G&B 8,15

BARROS 8,03

SUL

TOLI 8,33

SCHERER 8,28

ROLEMAR 8,02

IMPORTÂNCIA

Confiança
NORTE

MELO 9,07

MILLANO 8,37

RONDOBRAS 8,21

NORDESTE

AUTO NORTE 9,11

PADRE 
CÍCERO 9,02

BEZERRA 
OLIVEIRA 8,94

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 8,92

JAVALI 8,76

COMANDO 8,75

SUDESTE

BARROS 8,90

JAHU 8,89

G&B 8,80

SUL

TOLI 9,15

DPS 8,83

SCHERER 8,80

Parceria

NORTE

MELO 8,17

MILLANO 8,00

RONDOBRAS 7,71

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,62

AUTO NORTE 8,55

LIGPEÇA 8,33

CENTRO-OESTE

JAVALI 8,15

POLIPEÇAS 8,11

COMANDO 7,72

SUDESTE

G&B 8,57

JAHU 8,52

BARROS 8,40

SUL

TOLI 8,59

SCHERER 8,33

DPS 8,23

CA
PA
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Nosso completo gerenciamento térmico!

A manutenção correta no sistema de arrefecimento do motor é essencial para o 
bom funcionamento do veículo. Sejam movidos a combustão, híbridos ou elétricos, 
todos os automóveis têm uma coisa em comum: uma infi nidade de peças que 
precisam ser mantidas e substituídas quando necessário. É aí que a MAHLE entra 
em campo com sua ampla linha de produtos na área de gerenciamento térmico 
fornecidos para as principais montadoras e para o mercado de reposição de 
peças.

 Radiadores (Linha Leve e Pesada)
 Intercoolers
 Eletroventiladores
 Embreagens Visco® / Viscosas
 Aquecedores
 Radiadores do óleo
 Tanques de compensação/expansão 
 Válvulas Termostáticas

Para mais informações, contate-nos pelo telefone 0800 015 0015, ou envie um 

e-mail para sac.limeira@mahle.com

mahle-aftermarket.com

É PRA VALER!É PRA VALER!
SISTEMA DE SISTEMA DE 
ARREFECIMENTOARREFECIMENTO
É MAHLE BEHR.É MAHLE BEHR.

Novo Varejo -Arrefecimento - Julho.Ago.indd   1Novo Varejo -Arrefecimento - Julho.Ago.indd   1 11/07/2023   11:16:4711/07/2023   11:16:47
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Competência
NORTE

MILLANO 8,53

MELO 8,41

RONDOBRAS 8,29

NORDESTE

AUTO NORTE 9,03

AUTOFORT 8,99

PADRE 
CÍCERO 8,97

CENTRO-OESTE

JAVALI 8,76

POLIPEÇAS 8,70

COMANDO 8,50

SUDESTE

JAHU 8,74

G&B 8,73

COMDIP 8,57

SUL

TOLI 8,91

DPS 8,77

EMBREPAR 8,67

Comunicação
NORTE

MELO 8,68

MILLANO 8,55

RONDOBRAS 8,44

NORDESTE

AUTO NORTE 8,64

PADRE 
CÍCERO 8,61

AUTOFORT 8,60

CENTRO-OESTE

JAVALI 8,56

POLIPEÇAS 8,49

COMANDO 8,14

SUDESTE

G&B 8,82

JAHU 8,81

BARROS 8,69

SUL

TOLI 9,07

DPS 8,76

SCHERER 8,71

Compromisso
NORTE

MELO 8,79

MILLANO 8,49

RONDOBRAS 8,44

NORDESTE

AUTO NORTE 8,95

PADRE 
CÍCERO 8,90

AUTOFORT 8,89

CENTRO-OESTE

JAVALI 8,68

POLIPEÇAS 8,62

CASTRILLON 8,33

SUDESTE

JAHU 8,89

BARROS 8,83

G&B 8,72

SUL

TOLI 9,04

DPS 8,63

ROLEMAR 8,60 

PRESENÇA

CA
PA
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javali
A Javali foi a grande vencedora do prêmio  

Maiores e Melhores da Região Centro-Oeste. 
Além do  1º lugar da Classificação Geral, a 

Javali também foi o destaque nas categorias:

Nossos aplausos para o time 
que fez da Javali o melhor 

Distribuidor do Centro-Oeste!

Agradecemos aos nossos clientes, fornecedores, 
à toda a Nação Fortbras e principalmente à todos 

os colaboradores da Javali Autopeças 
por essa grande conquista!

Apoio Técnico - Suporte Promocional 

Inovação - Evolução - Frequência de Compras

Parceria - Competência 

Comunicação - Compromisso 
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Ética
NORTE

RONDOBRAS 9,53

MILLANO 9,49

PEMAZA 9,38

NORDESTE

AUTO NORTE 9,34

PADRE 
CÍCERO 9,30

LIGPEÇA 9,25

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 9,29

COMANDO 9,15

CASTRILLON 9,02

SUDESTE

G&B 9,20

JAHU 9,11

COMDIP 8,94

SUL

TOLI 9,18

DPS 9,01

SCHERER 8,98

Legalidade
NORTE

MILLANO 9,63

RONDOBRAS 9,61

PEMAZA 9,58

NORDESTE

AUTO NORTE 9,46

AUTOFORT 9,45

PADRE 
CÍCERO 9,44

CENTRO-OESTE

POLIPEÇAS 9,41

JAVALI 9,34

CASTRILLON 9,24

SUDESTE

G&B 9,41

BARROS 9,35

JAHU 9,33

SUL

DPS 9,47

TOLI 9,45

EMBREPAR 9,40

RESPEITO

Transparência
NORTE

MELO 9,14

PEMAZA 9,12

MILLANO 9,11

NORDESTE

AUTO NORTE 9,30

PADRE 
CÍCERO 9,23

LIGPEÇA 9,21

CENTRO-OESTE

CASTRILLON 9,07

JAVALI 9,04

POLIPEÇAS 9,01

SUDESTE

G&B 9,20

JAHU 9,10

COMDIP 9,09

SUL

TOLI 9,23

DPS 9,17

EMBREPAR 8,99
CA

PA
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CLASSIFICAÇÃO GERAL

NORTE

MILLANO 8,33

MELO 8,30

RONDOBRAS 8,19

PEMAZA 8,00

- -

- -

NORDESTE
PADRE 
CÍCERO 8,67

AUTO NORTE 8,66

LIGPEÇA 8,59

AUTOFORT 8,54

BEZERRA 
OLIVEIRA 8,44

- -

CENTRO-OESTE

JAVALI 8,33

POLIPEÇAS 8,28

COMANDO 8,18

CASTRILLON 7,97

- -

- -

SUDESTE

JAHU 8,52

G&B 8,50

BARROS 8,45

COMDIP 8,27

- -

- -

SUL

TOLI 8,75

SCHERER 8,53

DPS 8,46

EMBREPAR 8,40

ROLEMAR 8,34

MOTORS 
IMPORTS 8,19

PATROCÍNIO

CA
PA

VENCEDORES POR NÚMERO QUESITOS  CONQUISTADOS

REGIÃO

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

SUL

EMPRESA

MELO

AUTO NORTE

JAVALI

G&B

TOLI

QUESITOS

10

11

9

9

17
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Ricardo Carvalho Cruz analisou os resultados do estudo durante a premiação exibida pela a.tv

Análise: pesquisa confirma dinamismo dos 
mercados regionais

P
o

r R
icardo C

arvalho C
ruz		


Publisher e C

EO
 da N

hm
 – N

ovoM
eio H

ub de M
ídia

Chegamos aos resultados finais 
da segunda edição da pesquisa 
Maiores e Melhores em Distribui-
ção de Autopeças para empre-
sas com atuação dirigida a cada 
uma das cinco regiões do país, 
competidores que têm unida-
des de negócios para mercados 
específicos, sem filiais em todo 
o país, com atuação concen-
trada em uma das regiões des-
se extenso mercado nacional.
Como chegamos ao segundo 
ano desse trabalho, consegui-
mos ter agora uma valiosa fon-
te comparativa em relação ao 
estudo anterior. E já nesse pri-
meiro olhar vimos evidências do 
dinamismo dos mercados regio-
nais, a disputa acirrada entre os 
gigantes locais que determinou 
uma mudança absoluta no qua-
dro de vencedores em todas as 
cinco regiões do país, ou seja, 
todos os grandes ganhadores 
da edição 2023 da pesquisa 
são empresas que não haviam 
vencido na edição passada.
Mas parece ainda mais notável 
que apesar dessas inversões as 
diferenças entre os classificados 
manteve-se na casa dos centé-
simos, confirmando que não há 
uma prevalência evidente entre 
cada um desses competidores 
segundo a avaliação dos seus 
clientes varejistas locais, con-

servando-se assim a probabili-
dade de inversões nas coloca-
ções para as próximas edições. 
E diante desse dinamismo, se-
gundo a análise dos profissio-
nais do After.Lab, mais do que 
os números da classificação 
geral, são percebidas diversas 
oportunidades analíticas nos re-
sultados de cada um dos que-
sitos pesquisados, olhares es-
pecíficos para as vinte e uma 
diferentes disciplinas de medi-
ção do desempenho empresa-
rial dos distribuidores regionais, 
que estão dispostas na meto-
dologia do trabalho, chances 
para se perceber característi-
cas e peculiaridades dos com-
petidores da vizinhança, os que 
estão disputando o mercado 
corpo a corpo com o seu time.
Os mais avançados em seus es-
tudos podem ter os pendrives 
com os resultados completos 
para avaliarem individualmente 
as respostas dos quase 1.500 
respondentes da pesquisa, que 
formam um banco de dados po-
tencial de mais de 30.000 avalia-
ções, números suficientes para 
a construção de planilhas de 
benchmarking em mais de duas 
dezenas de quesitos de análise 
sobre o seu negócio e o da con-
corrência, simultânea e compa-
rativamente, um acervo pronto os 

que querem progredir em seus 
planejamentos estratégicos.
Em linha com esse raciocínio, 
vale ainda observar que se 
apenas cinco empresas che-
garam na frente na classifica-
ção geral, vinte delas ganha-
ram pelo menos algum dos 
quesitos pesquisados, o que 
indica que temos quinze em-
presas que venceram os ga-
nhadores da pesquisa em pelo 
um dos quesitos de avaliação.
Precisamente na região Norte 
16 quesitos não foram venci-
dos pelo ganhador na clas-
sificação geral, mesmo nú-
mero do Nordeste, onde o 
vencedor da pesquisa chegou 
na frente em apenas 5 quesitos. 
No Centro-Oeste o vencedor 
na classificação geral venceu 
9 quesitos, perdendo em 12 
das disciplinas pesquisadas, a 
maioria portanto; já no Sudeste 
foram apenas 7 os quesitos ven-
cidos pela empresa que ficou 
em primeiro no geral, sobrando 
14 para os demais competido-
res que se mostraram melho-
res do que ganhador no geral 
em dois terços da pesquisa; 
somente no Sul achamos uma 
hegemonia, o maior vencedor 
da edição 2023 do Maiores e 
Melhores Regional, que levou 17 
dos 21 quesitos pesquisados.

Importante comentar também 
que esses números e dados de 
tendência valem muito mais do 
que somente para os próprios 
avaliados e seus concorrentes, 
mas devem ser notados como 
meios de ponderação para os 
próprios entrevistados, os va-
rejistas, que poderão ter uma 
visão mais clara sobre o desem-
penho de seus fornecedores e 
seus serviços prestados; e ainda 
também para as indústrias que 
têm seus produtos demandados 
por esse canal, considerando a 
agilidade e a familiaridade dos 
distribuidores regionais com 
os mercados locais, podendo 
assim avaliarem mais de per-
to o desempenho dos seus 
clientes e prospects para ge-
rar aproximações estratégicas 
e ações integradas com sua 
rede, incentivando relaciona-
mento e fidelidade com as em-
presas que têm se destacado.
Enfim, esse foi mais um serviço 
com a assinatura NHM, Novo-
meio Hub de Mídia, através do 
After.Lab e do Novo Varejo Auto-
motivo apresentado com o pro-
pósito de gerar dados, produzir 
referências e seguir provocando 
a evolução de empresas e pro-
fissionais desse Aftermarket Au-
tomotivo por um conteúdo sem-
pre inédito, criativo e inspirador.
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Aftermarket automotivo é alvo de operações da Receita 
Estadual do Rio Grande do Sul
Com exclusividade à nossa reportagem, Sefaz-RS indica que trabalho no setor terá novos desdobramentos e 
contemplará operações em todos os segmentos do mercado

Lucas Torres jornalism
o@

novom
eio.com

.br		
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O mercado de autopeças na reposição independente está no cen-
tro de um novo conjunto de operações realizadas pelos Grupos Es-
pecializados Setoriais da Receita Estadual do Rio Grande do Sul. 
Iniciadas em abril de 2023, com o lançamento do programa 'Re-
ceita 2030+' – que aprimora o programa 'Receita 2030', lançado 
em 2019 e que tem como um dos principais objetivos estimular o 
cumprimento voluntário das obrigações e fortalecer o combate à 
sonegação – as ações da Fazenda gaúcha deram início a investi-
gações específicas em três segmentos do aftermarket automotivo.
Primeiro, no mês de maio, a Receita Estadual deflagrou a 
'Operação Filter', cujo objetivo era investigar as empresas do 

segmento de filtros automotivos. 
Logo depois, em julho, o fisco do Rio Grande do Sul conduziu a 
'Operação Cylinder', que mirou em empresas atacadistas de ou-
tros estados que possivelmente estavam se utilizando de fraudes 
para concorrer de maneira desleal com as empresas gaúchas. 
Por fim, já neste mês de agosto, foi a vez do estado promover a 
'Operação Asa-Delta', que teve como alvo as empresas do ramo 
de balanças e suspensões automotivas e o objetivo de reprimir 
fraudes fiscais no pagamento de Imposto dobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS).

Somadas, investigações vão analisar operações escrituradas que 
ultrapassam R$ 90 milhões 

Ao listar os fatores que motivaram as ações no setor de 
autopeças, a Secretaria da Fazenda do Rio Grande do 
Sul apontou para indícios que sinalizam irregularidades 
nas operações em todos os segmentos investigados.
No caso das operações Filter e Asa-Delta, que vão analisar – 
respectivamente – R$ 33 milhões e R$ 29 milhões em opera-

ções escrituradas, os indícios se referem a movimentações 
subfaturadas realizadas sem a âncora da documentação.
Já no caso da operação Cylinder, as fraudes investiga-
das somam R$ 29 milhões em operações com vendas 
de mercadorias e que podem, segundo a Receita, ter 
sido realizadas com redução irregular do ICMS devido.



35



36

Investigações devem se estender para outros segmentos 
do mercado

Programa Receita 2030+ tem tecnologia como pilar fundamental

O fato de o aftermarket automo-
tivo ter recebido foco imediato 
nesta nova fase do programa 
‘Receita 2030’ da Receita Es-
tadual do Rio Grande do Sul 
chamou a atenção do mercado 
e fez ressoar uma pergunta im-
portante: quais segmentos se-
rão os próximos investigados? 
Em entrevista exclusiva ao Novo 
Varejo Automotivo, a Receita 
deu respostas importantes e in-
dicou os próximos caminhos da 
fiscalização gaúcha. Segundo o 
porta-voz destacado para res-

ponder os questionamentos de 
nossa reportagem, a Fazenda 
do Rio Grande do Sul afirmou 
que outros elos do aftermarket 
automotivo será contemplado 
neste trabalho – incluindo a in-
dústria, a distribuição e o varejo.
Embora ofereça essa perspec-
tiva futura de pluralidade, a 
Sefaz-RS pontuou que, ao menos 
neste primeiro momento, as ope-
rações analisadas estão restritas 
às relações B2B, ou seja, realiza-
das entre empresas e abrangen-
do os canais físicos ou digitais.

Quanto à duração tanto das ope-
rações já iniciadas quanto da-
quelas que possam estar sendo 
alinhadas, a Receita Estadual 
afirmou que “não há prazo defini-
do devido à grande quantidade de 
empresas sujeitas à verificação e 
que atuam no setor de autopeças”.
Para além dos pormenores ofi-
ciais, o tom utilizado pela Fa-
zenda do estado para escla-
recer a onda de operações 
mostrou que a Sefaz-RS faz 
questão de transmitir um ar de 
tranquilidade para a classe em-

presarial que atua diretamente 
no estado ou que se relaciona 
em alguma etapa dos negó-
cios com o mercado gaúcho. 
Isso porque, ao tratar das pos-
síveis punições diante das irre-
gularidades identificadas, a Se-
faz-RS enfatizou que todas as 
operações objetivam estimular 
uma autorregulação por parte 
das empresas notificadas – em-
bora, obviamente, aquelas fla-
gradas em desconformidade não 
estejam isentas da possibilidade 
de serem alvo de ação fiscal.

Sem especificar de onde vie-
ram os indícios de irregulari-
dades que desencadearam 
as diversas operações no âm-
bito do aftermarket automoti-
vo, a Receita Estadual do Rio 
Grande do Sul deixou claro 
o papel da tecnologia nes-
te processo de investigação.
No documento que consolida as 
diretrizes do Programa Receita 
2030+, o fisco local destaca a 
modernização de suas ativida-
des de inteligência fiscal a par-
tir de ações que fazem uso de 
softwares de análise investigati-
va e de data mining, integrados 
às bases de dados da Receita.
Ao lado do Big Data, a Sefaz-RS 

tem ampliado seus estudos 
para utilizar cada vez mais a 
‘Inteligência Artificial Fiscal’, 
com o objetivo de identificar 
de maneira ainda mais célere 
os padrões de fraudes e simu-
lações. Neste sentido, a Re-
ceita já possui convênios com 
Universidades e Centros de 
Pesquisa visando o desenvol-
vimento de datascience, deep 
learning e machine learning 
sobre suas bases de dados.
Outra área que tem recebido 
grande aparato tecnológico do 
órgão é justamente a de autor-
regulação – algo que tem sido 
enfatizado nessa esteira de 
operações em torno do after-

market e que tem relevância es-
pecial diante da complexidade 
do sistema tributário nacional.
Neste âmbito, cujo objetivo é 
aumentar a segurança jurídica, 
reduzir a burocracia e o risco fis-
cal, a Receita Estadual oferece 
mecanismos como:
•	A ‘Operação Fiscal Única’, que 

simplifica declarações e do-
cumentos fiscais, levando-os 
para o ambiente eletrônico;

•	E a chamada ‘Conformidade 
Cooperativa’, um sistema de 
inteligência fiscal voltado a 
disponibilizar aos contribuintes 
parâmetros de validação fiscal 
contemplando 100% das opera-
ções, “com processo permanen-

te de contratualização (pactos 
setoriais) dos parâmetros junto 
aos segmentos econômicos”.

Para além dos mecanismos de 
investigação e autorregulação 
no estado, o programa utiliza ain-
da a tecnologia para aumentar a 
segurança jurídica e a celerida-
de dos processos, introduzindo 
a linha ‘Lançou, impugnou, jul-
gou’. Abordagem que, segundo 
a Receita, traz benefícios como 
a manutenção de um estoque 
zero do contencioso adminis-
trativo para novos processos, 
aumento da liquidez do crédito 
e maior agilidade nas cobran-
ças administrativa e judicial.

Indícios de negócios subfaturados ou realizados sem documentação fiscal que totalizam cerca de R$ 33 milhões 
levaram Receita Estadual a visitar operações envolvendo filtros automotivos em diferentes elos do mercado
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ACESSE E CONHEÇA

NOSSAS LINHAS
DE PRODUTOS

Rolamentos automotivos, 
industriais e agrícolas

Virabrequim, Tuchos, 
balancim, atuador de roda livre

Atuadores, mancais e 
rolamentos de embreagem

Bombas d’água, cilindros de 
embreagem, de freio e de roda

Cubos de roda,
trizetas e cruzetas

Polias, juntas de motor, 
correias e cabeçote do fi ltro

Suspensão

Ferragens

Mangueiras

Importando inovação, fabricando qualidade, distribuindo excelência.

Central de Vendas

11 2105.5000

Há 100 anos entregando
inovação em 
produtos e 
excelência no 
atendimento.
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Associado honorário da Abrafiltros chamou a atenção 
para necessidade de planejamento tributário
O Panorama Fiscal e Tributá-
rio do aftermarket automotivo 
brasileiro foi pauta de even-
to realizado pela Associação 
Brasileira das Empresas de 
Filtros e seus Sistemas - Au-
tomotivos e Industriais (Abra-
filtros) no fim do ano passado.
Na ocasião, muito antes do 
segmento ser foco de operação 
pela Receita Estadual do Rio 

Grande do Sul, o associado ho-
norário da entidade, Edison da 
Matta, chamou a atenção para 
a importância do planejamen-
to tributário, destacando que a 
falta deste pode acarretar tanto 
no descumprimento da legisla-
ção quanto na gestão ineficien-
te dos tributos e consequente 
diminuição da competitividade.
De acordo com o porta-voz da 

Abrafiltros, este planejamen-
to pode contemplar, entre ou-
tras ações, a estruturação de 
operações visando a redução 
da carga tributária; escolha do 
melhor regime tributário (lucro 
real, lucro presumido, simples 
nacional); e a busca pela prerro-
gativa de ter regimes especiais 
na importação e exportação.
Apesar de apontar as pos-

sibilidades para conseguir 
benefícios de maneira legal 
a partir do ‘bom manejamen-
to tributário’, é preciso que a 
empresa seja honesta con-
sigo mesma a fim de evitar 
caminhos que possam ser in-
terpretados como evasão e so-
negação fiscal, ao passo que 
as multas nesses casos ten-
dem a ser bastante elevadas.

Big Data e Data Mining no centro das operações de fiscalização no RS
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trwaftermarket.com

Encaixe de bordo para você não
desperdiçar nenhuma gota.FLUIDO 

PARA
FREIOS 
TRW
VARGA

Qualidade top de linha para 
os mais variados veículos.

Design arrojado e
perfeito para o manuseio.

O fluido para freios do ano. 
E de todos os outros também. 
Escolha TRW VARGA: 
o líder da categoria

Projetado para 
uma performance 
excepcional.

A
U
D
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Ensinamentos do novo Velho Mundo
Energia limpa e incentivos à eletrificação da frota são apostas da Espanha para um futuro mais sustentável. 
Nossa reportagem esteve lá para conferir

Na obra mais célebre da literatu-
ra espanhola, Miguel de Cervan-
tes nos conta sobre os delírios 
de Dom Quixote de La Mancha, 
entre eles o ataque a moinhos 
de vento, os quais o protagonis-
ta jurava serem gigantes. Pas-
sados mais de quatro séculos, 
certamente o fidalgo teria muito 
trabalho e ficaria impressiona-
do com a tamanha quantidade 

de moinhos que hoje se es-
tendem pelo seu país, inclusi-
ve, pelas terras de La Mancha. 
Com hélices imensas, as mais 
de 20.940 turbinas foram res-
ponsáveis por fornecer 20,8% 
da energia consumida na Es-
panha em 2020 e, diante dos 
investimentos do governo, fe-
charam 2021 como a principal 
fonte de energia elétrica do país. 

Participação que só tende a au-
mentar, já que, de acordo com 
o Plano Integrado de Energia e 
Clima divulgado pelo governo, 
a capacidade instalada de ae-
rogeradores dobrará até 2030.
Enquanto os moinhos se per-
dem de vista, instalados prin-
cipalmente em montanhas, 
placas de energia solar sur-
gem em meio às intermináveis 

plantações de oliveiras e gi-
rassóis, que se alastram até os 
limites das grandes cidades, 
como mais um exemplo da po-
lítica de descarbonização ado-
tada pelo governo espanhol e, 
também, dos incentivos à inte-
riorização e ao cultivo agríco-
la. Ainda de acordo com Plano 
Integrado, o país almeja 56GW 
de energia solar até 2030. 

Moinhos espalhados hoje pelo território espanhol deixariam Dom Quixote de La Mancha perplexo

Por C
hristiane Benassi, direto da Espanha jornalism

o@
novom

eio.com
.br	
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Energia limpa e carro elétrico
As preocupações sustentáveis 
do país europeu não se limitam 
à busca por fontes renováveis 
de energia. Basta observar 
melhor para perceber que, nas 
grandes cidades, veículos elé-
tricos e híbridos já são maioria, 
resultado do subsídio de 800 
milhões de euros para incen-
tivo às vendas desses mode-
los. De acordo com essa polí-
tica, que teve início em 2021, 

os compradores têm direito a 
até 7 mil euros por carro, en-
quanto as autoridades em pe-
quenas cidades e empresas 
que comprarem frotas para 
usar como táxis poderão obter 
mais. Os compradores de vans 
elétricas receberão até € 9 mil.
Para atender a esse públi-
co, pontos de carregamento 
estão espalhados em postos 
de combustível, estaciona-

mentos de supermercados 
e hotéis, além dos parkings 
(bolsões de estacionamento) 
presentes em todas as cida-
des. Outra prática de incen-
tivo é de que os moradores, 
proprietários de veículos elé-
tricos, não pagam pelo uso 
das chamadas vagas verdes, 
onde estão os carregadores.
Aliás, ter um veículo elétri-
co na Espanha é hoje qua-

se uma imposição, já que 
modelos que não têm o selo 
ambiental ou fabricados an-
tes de 2006 têm acesso restri-
to a apenas algumas horas a 
vias públicas nas chamadas 
zonas de baixas emissões 
(ZBE). Em Madrid, por exem-
plo, limita-se à área central. 
Em Barcelona, são 95 km2 de 
restrição. A meta do governo é 
ampliar até 2030 essas zonas.

Em Valência, uma cena comum que se repete pelas principais cidades espanholas

Eletrificados respondem por 40% das vendas
Quem visita algumas das grandes cidades espanholas como Madrid, Barcelona e Sevilha encontra uma frota nova, resultado das 
políticas de incentivo à aquisição de modelos menos poluentes, e diversificada. Sedãs e SUVs são os modelos mais encontrados.
Segundo da dados das associações de fabricantes (Anfac), concessionárias (Faconauto) e vendedores (Ganvam) daquele país, 
Seat, Renault, Toyota e Citroën lideram as preferências dos consumidores.
A participação dos veículos eletrificados (híbridos plug-in ou genuinamente elétricos) é crescente. Em 2022, quatro em cada dez 
carros comprados na Espanha eram eletrificados, segundo a Anfac, que acredita no crescimento desse número com a ampliação 
da rede de carregamento.
Nestes lugares, ônibus e grande parte dos táxis já são eletrificados, salvo algumas exceções movidas a GNV. Nas locadoras, o 
cenário não é diferente: carros novos e eletrificados estão à disposição dos clientes. 
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Transporte público eficiente e calçadas conservadas são 
convites para passeios a pé

Estradas e vias pavimentadas

Mesmo diante de tantos in-
centivos, muitos espanhóis 
preferem usar o carro apenas 
aos finais de semana, já que 
existe uma rede de transpor-
te público bem conectado à 
disposição deles:  metrô e 

linhas de ônibus e calçadas 
sem buracos ou obstáculos. 
Além disso, em muitas vias a 
entrada de carros é proibida.
Logo, opções de mobilidade 
não faltam. As largas e ajardina-
das avenidas de cidades como 

Madri, Barcelona e Sevilha são 
repletadas de patinetes elétri-
cos, que podem ser alugados 
ao longo das sinalizadas ciclo-
faixas, que compartilham o es-
paço com os muitos pedestres.
Ser pedestre em qualquer ci-

dade espanhola é ter sempre o 
direito da travessia garantido, 
basta pisar nas faixas de segu-
rança. Para ajudar aqueles que 
não enxergam, todas as calça-
das possuem pisos táteis e os 
faróis de pedestres são sonoros.

Se nas grandes cidades não fal-
tam motivos para uma boa cami-
nhada, as boas condições dos 
160 mil quilômetros de estradas 
espanholas é um presente para 
quem gosta de dirigir. Pouco 
pedagiadas, as rodovias na Es-
panha dividem-se em autoestra-

das, cujo limite de velocidade é 
120km/h e vias rápidas 100km/h; 
nas zonas urbanas, 50 km/h.
Com as indicações do Waze 
ou GPS do carro facilmen-
te vai-se de uma região para 
outra do país, devido à boa 
sinalização em todo o percur-

so, que enche os olhos com 
as mais diferentes paisagens.
Ao longo da viagem, encon-
tram-se postos de gasolina 
24 horas, todos com pontos 
de carregamento para elétri-
cos. Uma curiosidade é que 
a maior parte deles funcio-

na com sistema self service.
Para percorrer as distâncias 
maiores, a Espanha ainda ofe-
rece opções de trem bala low 
cost: Ouigo e Avlo. Para se 
ter uma ideia, vagões moder-
nos percorrem os 506 km entre 
Madrid e Barcelona em 2h30.

Barcelona é um convite à caminhada

Outras curiosidades que chamam a atenção
No verão europeu, os dias es-
curecem às dez horas da noite 
na Espanha e, como faz muito 
calor, as praças se enchem de 
turistas e cidadãos espanhóis de 
crianças a idosos, que se reúnem 
para comer, beber, conversar e 
assistir a um show de música. 
Aliás, no país é muito comum o 
uso de espaços públicos para 
a realização de espetáculos.

Nas calçadas, latas de diferen-
tes cores para facilitar a sepa-
ração do lixo e, em algumas 
localidades, modelos que já tri-
turam o lixo. Sacolas plásticas 
ou de papelão são pagas tanto 
em supermercado quanto em lo-
jas para carregar as compras.
A limpeza das vias é feita por 
pequenos caminhões com uma 
vassoura acoplada na parte de 

baixo e braços mecânicos, que 
substituem os lixeiros na reti-
rada das caçambas e latões.  
Grande parte das construções 
históricas está restaurada e, tan-
to nas grandes quanto nas pe-
quenas cidades, há toda uma 
infraestrutura desde áudio guias 
via celular, projeções e lojas para 
preservar a memória do país.
A siesta, tradição que consiste 

em dormir após o almoço, ainda 
é adotada em várias regiões do 
país. Nesse período, muitas lojas 
e restaurantes fecham as portas.
A Espanha ocupa o segundo lu-
gar no ranking de países que 
mais recebem turistas no mundo. 
Em 2022, recebeu 67,4 milhões 
de estrangeiros e as expecta-
tivas são de que esse núme-
ro seja ainda maior em 2023.
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META e LUPA: aftermarket automotivo ganha duas 
pesquisas inéditas
Nova iniciativa do After.Lab trará mensalmente informações exclusivas sobre a presença de lubrificantes e 
peças genuínas no mercado de reposição
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Dois novos segmentos. Dois 
novos serviços. O After.Lab – a 
empresa de pesquisas e inte-
ligência de negócios do after
market automotivo brasileiro – 
inova mais uma vez e apresenta 
ao mercado dois estudos inédi-
tos, agora medindo a presença 
das autopeças de reposição 
fornecidas pelas montadoras e 
a participação dos lubrificantes 
para diferentes sistemas veicu-
lares nas lojas e oficinas mecâ-
nicas de todo o Brasil. São eles:

META - Montadoras em Estatísti-
cas e Tendências no Aftermarket
LUPA - Lubrificantes em Pes-
quisa no Aftermarket Automotivo

As novas pesquisas vêm sen-
do realizadas desde janeiro de 
2023 e os primeiros resultados 
foram consolidados em julho, 
relativos ao primeiro semestre 
do ano. Na próxima edição, o 
NovoVarejo inicia a divulgação 
mensal dos diferentes índices 
apurados pelos profissionais 
do After.Lab, que oferecerão 
ao mercado um completo pa-
norama do desempenho dos 

lubrificantes e das peças ge-
nuínas no varejo e nas oficinas.

MONTADORAS
A expansão da presença de 
marcas de peças genuínas das 
montadoras na reposição inde-
pendente foi o ponto de partida 
para a criação de um índice de 
medição da movimentação de 
negócios vindos do fornecimen-
to desses produtos no aftermar-
ket automotivo. Assim nasceu o 
META, um novo serviço do Af-
ter.Lab, que tem o fiel propósi-
to de orientar os competidores 
de todo o trade independente.
A reposição dos componen-
tes genuínos das montadoras 
muitas vezes oscila confor-
me política individual de cada 
marca, mas nos últimos anos 
esse mercado tem recebido 
especial atenção das marcas. 
É muito comum se deparar 
com dedicadas campanhas de 
relacionamento dessas empre-
sas, interessadas nos públi-
cos do mercado independen-
te, sobretudo os mecânicos, 
importantes formadores de 
opinião sobre a manutenção 

dos veículos e influenciado-
res de compras. No entanto, o 
varejo não fica de fora e tam-
bém se vale de promoções 
para oferecer em suas prate-
leiras os produtos genuínos.
Mas quais são as marcas mais 
presentes no aftermarket in-
dependente? Com que fre-
quência varejistas e repara-
dores recorrem a elas? Qual 
é a participação destes itens 
nas vendas de lojas e oficinas. 
Para responder a estas e ou-
tras questões, desde janei-
ro estão sendo entrevistados 
diariamente varejistas de au-
topeças e aplicadores/me-
cânicos de todo o território 
nacional. Os resultados são 
compilados uma vez por mês 
e, o relatório final com a conso-
lidação das apurações é emiti-
do ao final de cada semestre.
Os destaques deste relatório se-
rão divulgados todos os meses 
pelas edições digital e impres-
sa do NovoVarejo Automotivo.

LUBRIFICANTES
A realização da pesquisa LUPA 
segue os mesmos processos 

da META. Entrevistas diárias 
com varejistas e reparadores de 
todo o Brasil, compilação de da-
dos mensal e relatório de con-
solidação semestral, com divul-
gação de resultados ao longo 
do semestre pelo NovoVarejo. 
Os profissionais do After.Lab 
apuram neste estudo a pre-
sença dos óleos de motor, 
transmissão, direção, diferen-
cial, além do fluido de freio, 
nas lojas e oficinas mecânicas. 
É notável a fragmentação des-
se extenso mercado, que reúne, 
vale observar, mais de 20% de 
share em empresas com me-
nos de 1% de participação, e 
confere os 80% restantes a oito 
marcas, todas gigantes mun-
diais, desenhando um compe-
titivo mercado, disputado com 
grande força de comunicação e 
marketing por essas empresas.
Com a chegada da pesquisa 
LUPA, pela primeira vez o de-
sempenho dessas marcas junto 
aos públicos profissionais do 
Aftermarket Automotivo será 
medido de forma independen-
te, em mais um serviço inédi-
to do After.Lab para o setor.
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META - Montadoras em Estatísticas e 

Tendências no Aftermarket

Realizada diariamente com varejistas e reparadores de todo o 
Brasil, a pesquisa META, entre outras informações, investiga:

•	Consumo nas concessionárias
•	Marcas de peças genuínas compradas
•	Motivos para compra ou não
•	Participação das concessionárias no total das compras
•	Evolução do consumo de peças genuínas
•	Marcas de preferência
•	Principais itens adquiridos
•	Consumo de produtos para importados

LUPA - Lubrificantes em Pesquisa no 

Aftermarket Automotivo

Realizada diariamente com varejistas e reparadores de todo o 
Brasil, a pesquisa LUPA, entre outras informações, investiga:

OFICINAS
•	Serviços de troca de lubrificantes realizados
•	Tipo de estabelecimento em que compra
•	Marcas mais utilizadas
•	Volumes trocados por mês

VAREJO
•	Tipos de produtos vendidos
•	Perfil dos clientes
•	Marcas mais vendidas
•	Volumes vendidos por mês
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VIES - Variações nos Índices e Estatísticas 
Agosto de 2021, 2022 e 2023
A nova edição da pesquisa 
VIES – Variação nos Índices e 
Estatísticas, produzida a par-
tir dos dados apurados pelos 
estudos semanais MAPA - 
Movimento das Atividades em 
Peças e Acessórios e ONDA - 
Oscilações nos Níveis de Abas-
tecimento e Preços realizados 
pelo After.Lab, a empresa de 
inteligência de mercado com 
foco no Aftermarket Automotivo, 
traz o comparativo do desem-
penho das lojas de autopeças 
entre os meses de agosto dos 
anos de 2021, 2022 e 2023.

Os gráficos revelam que o comér-
cio de componentes automotivos 
se comportou de forma instável 
mês passado em relação às cur-
vas registradas em 2021 e 2022.
Na pesquisa MAPA, os gráficos 
abaixo mostram que a média na-
cional das vendas ficou negati-
va no mês: -1,47%. Na compara-
ção com agosto de 2022 houve 
piora, pois ano passado tive-
mos índice positivo de 1,35%.
A reposição dos estoques man-
teve trajetória de queda, com 
resultado final para o mês de 
-1,82%. O índice configura pio-

ra na comparação com as com-
pras registradas em 2022, tam-
bém negativas, mas em -1,56%.
No que se refere aos dados 
abrangidos pela pesquisa 
ONDA, o abastecimento do 
varejo continua sinalizado que-
bra: -4,69%. Apesar do resul-
tado negativo, ainda houve 
ganho na comparação com a 
variação registrada ano pas-
sado, que ficou em -7,16%.
Finalmente, o histórico de alta 
nos preços foi mantido, com 
expansão média de 2,83%, 
outro resultado melhor do que 

o registrado no ano anterior, 
que viu os preços avançarem 
5,27%. A trajetória de pre-
ços a partir de 2021 vem re-
gistrando altas decrescentes.
Acompanhe nos gráficos tam-
bém os resultados regionais 
das vendas, compras, abaste-
cimento e preços e compare o 
desempenho das lojas de au-
topeças em 2021, 2022 e 2023 
nos meses de agosta. E, sema-
nalmente nas plataformas digi-
tais do NovoVarejo Automotivo, 
todos os resultados atualizados 
das pesquisas MAPA e ONDA.
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ONDA

AGUARDAMOS VOCÊ EM NOSSO STAND !

Venha conhecer o que há de melhor em qualidade 
de peças para reposição 

TE ESPERAMOS NO STAND N°      RUA P    PISO INFERIORR

AMORTECEDOR

SUSPENSÃO

BOMBA D’ÁGUA

CINTA DE AIRBAG

ELETROVENTILADOR

DIREÇÃO

TRANSMISSÃO
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Cálculos da FecomercioSP apontam aumento de até 
96% em carga tributária após Reforma
Texto aprovado na Câmara, apesar de encerrar a guerra fiscal, traz insegurança jurídica e mantém complexidade 
do sistema

Em tramitação no Senado Fe-
deral, o texto da Reforma Tri-
butária (Proposta de Emenda à 
Constituição — PEC 45/2019) 
trará complexidade significati-
va às empresas, principalmen-
te as do setor de serviços — 
responsável por mais de 70% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro e por cerca de 60% 
dos empregos formais. Na 
perspectiva da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP), o principal 
dilema da proposta, que está 
perto da aprovação definitiva 
pelo Congresso, é o que dela 
mais se temia: o aumento con-
siderável da carga tributária.
Com base em informações da 
Pesquisa Anual de Serviços 
(PAS), elaborada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a asses-
soria técnica da Federação 

calculou os impactos da PEC 
sobre o setor de serviços, 
considerando as seguintes 
premissas: empresa com re-
ceita mensal de R$ 400 mil en-
quadrada no regime de lucro 
presumido e alíquota-padrão 
do Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) e da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) 
de 27%, seguindo as estimati-
vas do Ministério da Fazenda.
Nesse cenário, a carga tribu-

tária passaria de 19,03%, pela 
regra vigente, para 26,53%, 
após a aprovação do texto [ta-
bela 1]. Trata-se de um aumen-
to de 7,5 pontos porcentuais 
(p.p), ou de 39,41%. Para esti-
mar os valores que a empresa 
geraria de crédito, foram con-
siderados os pesos das variá-
veis “custo da mercadoria ven-
dida”, “consumo intermediário” 
e “gastos com pessoal” sobre 
a receita operacional líquida.
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Fonte: FecomercioSP

Os cálculos da Entidade mostram que a situação é ainda mais grave para os segmentos cuja folha de 
pagamento tem um grande peso sobre as despesas. É o caso dos serviços profissionais, administrativos 
e complementares, nos quais se enquadram empresas de auditoria e consultoria, por exemplo [tabela 2]. 
Caso a Reforma Tributária seja aprovada da maneira em está, a carga delas sofrerá um aumento de 59,6%, 
em um cenário conservador em que a empresa conseguiria obter créditos de parte das suas despesas.

Simulação de empresa do setor de serviços profissionais, administrativos e complementares com 
receita mensal de R$ 400 mil enquadrada no lucro presumido e alíquota-padrão do IBS e da CBS

TABELA 2

Lucro Presumido - Atual
Receita Bruta R$ 400.000,00
Lucro presumido R$ 128.000,00
IRPJ R$ 19.200,00
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800,00
CSLL R$ 11.520,00
PIS R$ 2.600,00
Cofins R$ 12.000,00
ISS R$ 20.000,00
Carga Final 19,03%

Receita Operacional Líquida R$ 365.400,00
Custo da Mercadoria Vendida R$ 6.890,12
Consumo Intermediário R$ 153.840,86
Gastos com Pessoal R$ 109.132,11

Lucro Presumido - Atual
Receita Bruta R$ 400.000,00
Lucro presumido R$ 128.000,00
IRPJ R$ 19.200,00
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800,00
CSLL R$ 11.520,00
PIS R$ 2.600,00
Cofins R$ 12.000,00
ISS R$ 20.000,00
Carga Final 19,03%

Receita Operacional Líquida R$ 365.400,00
Custo da Mercadoria Vendida R$ 2.171,52
Consumo Intermediário R$ 101.721,44
Gastos com Pessoal R$ 116.114,40

Pós - Reforma Tributária
Receita Bruta R$ 400.000
Lucro presumido R$ 128.000
IRPJ R$ 19.200
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800
CSLL R$ 11.520
CBS/IBS - 27% R$ 108.00
Crédito Sobre o CBS/BS R$ 43.397,38
CBS/IBS Final R$ 64.603
Carga Final 19,03%

Receita Operacional Líquida R$ 292.00,00
Custo da Mercadoria Vendida R$ 6.890,12
Consumo Intermediário R$ 153.840,86
Gastos com Pessoal R$ 109.132,11

Pós - Reforma Tributária
Receita Bruta R$ 400.000
Lucro presumido R$ 128.000
IRPJ R$ 19.200
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800
CSLL R$ 11.520
CBS/IBS - 27% R$ 108.00
Crédito Sobre o CBS/BS R$ 28.051,10
CBS/IBS Final R$ 79.949
Carga Final 30,37%

Receita Operacional Líquida R$ 320.051,10
Custo da Mercadoria Vendida R$ 2.171,52
Consumo Intermediário R$ 101.721,44
Gastos com Pessoal R$ 116.114,40
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Fonte: FecomercioSP

Simulação de empresa do setor de serviços profissionais, administrativos e complementares com 
receita mensal de R$ 400 mil e alíquota-padrão do IBS e da CBS sem creditamento

TABELA 3

Lucro Presumido - Atual
Receita Bruta R$ 400.000,00
Lucro presumido R$ 128.000,00
IRPJ R$ 19.200,00
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800,00
CSLL R$ 11.520,00
PIS R$ 2.600,00
Cofins R$ 12.000,00
ISS R$ 20.000,00
Carga Final 19,03%

Receita Operacional Líquida R$ 365.400,00
Custo da Mercadoria Vendida R$ 2.171,52
Consumo Intermediário R$ 101.721,44
Gastos com Pessoal R$ 116.114,40

Pós - Reforma Tributária
Receita Bruta R$ 400.000
Lucro presumido R$ 128.000
IRPJ R$ 19.200
IRPJ - Alíquota Adicional R$ 10.800,00
CSLL R$ 11.520,00
CBS/IBS - 27% R$ 108.00
Crédito Sobre o CBS/BS
CBS/IBS Final R$ 108.00
Carga Final 37,38%

Receita Operacional Líquida R$ 292.000,00
Custo da Mercadoria Vendida R$ 2.171,52
Consumo Intermediário R$ 101.721,44
Gastos com Pessoal R$ 116.114,40

Esses números apontam que a 
Reforma Tributária em curso foi 
desenhada mais com base nos 
ganhos de determinados seto-
res em detrimento de outros do 
que em uma redução universal 
da carga de impostos. Dito em 
outras palavras, o texto aprova-
do na Câmara dos Deputados 
prevê um aumento da carga tri-
butária para o setor mais impor-
tante da economia nacional para 
beneficiar outros setores eco-
nômicos. Contudo, a Reforma 
Tributária almejada por todos é 
aquela que beneficiaria a socie-
dade brasileira de maneira geral.
Vale ressaltar que, após a apro-

vação da PEC, segundo divul-
gado pelo governo, o próximo 
passo é aprovar a tributação na 
distribuição de dividendos, ou 
seja, novo aumento da carga 
tributária. Além disso, se a ideia 
era construir uma nova legisla-
ção tributária menos complexa e 
burocrática, o projeto atual não 
cumprirá o seu objetivo. Isso 
acontece porque o IVA, modelo 
que possibilita o “creditamen-
to” de tributos pagos em eta-
pas anteriores da cadeia pro-
dutiva, manterá uma sequência 
complexa de débitos e créditos 
— sem contar a necessidade 
do erário em ter uma estrutura 

de obrigações fiscais que, lon-
ge de se manter enxuta, pre-
cisará se tornar ainda maior. 
As empresas terão de rever 
todo o planejamento tributário.
A FecomercioSP alerta que, 
embora o texto tenha sido 
aprovado em dois turnos na 
Câmara, elementos relevantes 
desse novo sistema ainda não 
foram definidos, como alíquo-
tas, fundo de compensação e 
transições de origem e destino, 
além de efeitos gerais. Adicio-
nalmente, a Reforma Tributária 
exigirá novas interpretações e 
aplicação da nova legislação, 
que certamente gerará diver-

gências entre contribuintes e 
Fisco e, por consequência, 
aumentará o número de dispu-
tas administrativas e judiciais.
A PEC 45/2019 traz alguns pon-
tos positivos, como o fim do cha-
mado “efeito cascata”, em que 
um tributo incide sobre outro, e 
do cálculo “por dentro”, quando 
o tributo integra a própria base 
de cálculo, além de propiciar o 
fim da guerra fiscal entre Esta-
dos e municípios, já que o tri-
buto passará a ser cobrado no 
destino, e não na origem. Entre-
tanto, esses avanços na legisla-
ção não podem ocorrer em con-
junto com aumento de carga.

Como os gastos com pessoal representam quase 40% da receita operacional líqui-
da dos negócios desse segmento — e não sendo possível o “creditamento”, assim 
como a dificuldade da obtenção de crédito concernente aos demais gastos —, é possí-
vel afirmar que haverá um aumento de aproximadamente 96,4% da carga tributária [tabela 3].
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O futuro do setor automotivo em 5 transformações

CONFRONTO

Estudo global da KPMG atualiza as macrotendências da mobilidade e sugere ações para adequação das 
empresas à nova realidade em construção
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É repetitivo – porém, necessário 
– dizer que o setor automotivo 
vem passando por um momento 
único e inédito de transforma-
ções. As mudanças envolvem 
tanto a evolução tecnológica 
como uma nova cultura social de 
mobilidade. E ocorrem respei-
tando certo encadeamento de 
eventos: primeiro no chamado 
mundo desenvolvido, envolven-
do montadoras e sistemistas an-
tes, propagando-se com menor 

velocidade para os países em 
(eterno) desenvolvimento, che-
gando mais tarde ao aftermarket 
do primeiro grupo e, finalmen-
te, ao mercado de reposição 
dos mais humildes, como nós.
Neste longo trajeto, muitas ino-
vações acabam sofrendo alte-
rações em razão da necessá-
ria adequação às diferenças 
regionais. O Brasil é um bom 
exemplo: por aqui, o etanol terá 
no processo de descarboni-

zação um papel único, impos-
sível de ser replicado no res-
tante do planeta. Por isso, em 
nossa futura frota os híbridos 
flex tendem a prevalecer so-
bre os veículos 100% elétricos.
Esta introdução é importante 
porque o texto que você come-
ça a ler trata dos resultados do 
estudo global “The Future of 
Automotive”, em que a KPMG 
atualiza perspectivas para o 
setor automotivo, porém com 

base nas macrotendências, 
que, eventualmente, podem não 
ter total sintonia com nossas 
expectativas. Mesmo assim, as 
informações são valiosas para 
quem, sabiamente, acompanha 
de perto as impactantes trans-
formações impostas ao setor 
automotivo que, como dissemos 
algumas linhas acima, com uma 
ou outra ‘customização’ percor-
rerão a trilha de mudanças até, 
finalmente, chegarem até nós.

“Nos últimos anos, as monta-
doras e todos no ecossistema 
automotivo – de fabricantes de 
componentes a engenheiros de 
projeto, executivos de marketing 
e finanças, investidores, revende-
dores e clientes – foram confron-
tados com grandes mudanças. 
Em meus 30 anos na indústria, 
nunca vi algo como isso”, diz na 
introdução do paper do estudo 
Gary Silberg, líder automotivo 
global da KPMG International.
E daí surgem as cinco trans-
formações impactantes ana-
lisadas pelo estudo realizado 
pela consultoria global: como 

os carros funcionam, como 
os carros são construídos, 
como os carros são usados, 
como os carros são vendidos e 
como o setor é regulamentado.
No estudo, a KPMG enumera 
oito imperativos estratégicos 
para as montadoras, resultan-
tes das cinco transformações 
em curso: organizar-se para a 
transição rumo ao veículo elé-
trico; repensar a produção, as 
cadeias de fornecimento e os 
parceiros; monetizar a experiên-
cia do veículo conectado; criar 
modelos como serviço; criar 
uma experiência de vendas di-

retas perfeita; utilizar os dados 
para aumentar o valor gerado ao 
cliente; ter mobilidade financei-
ra; e atrair talentos para o setor.
Os imperativos são direcionados 
às montadoras. Mas, de novo, 
não perca de vista o encadea-
mento das transformações e as 
inevitáveis implicações futuras 
em seu negócio. Gary Silberg 
avalia que para cumprir os no-
vos imperativos estratégicos, 
as empresas terão de se tornar 
organizações conectadas, que 
utilizam dados e tecnologia digi-
tal para funcionar de forma mais 
homogênea, desenvolver produ-

tos inovadores, conectar-se com 
clientes e fornecedores, tomar 
decisões rápidas com confiança 
e proporcionar aos funcionários 
as ferramentas necessárias para 
o sucesso. “Terão de ser confiá-
veis administradores dos dados 
do cliente e desenvolver conti-
nuamente tecnologias de assis-
tência ao motorista que salvam 
vidas. São muitas mudanças e 
muitos desafios. Mas a mudança 
também é oportunidade. Sabe-
mos que os líderes automotivos 
estão prontos para os desafios e 
ansiosos para buscar novas opor-
tunidades”, finaliza o executivo.
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As mudanças e suas consequências
O estudo realizado pela KPMG 
sugere que o sucesso futu-
ro das montadoras será de-
terminado pela capacida-
de de adaptação às cinco 
categorias de mudanças que 
exigem respostas estratégi-
cas e evoluções nos mode-
los de negócios e operações.
“Ao agir sobre esses novos im-
perativos estratégicos tornando-
-se empresas verdadeiramente 
conectadas, as montadoras po-
dem atender às demandas dos 
clientes, gerenciar cadeias de 
suprimentos e talentos e tomar 
decisões baseadas em dados”, 
diz o relatório. Saiba mais a se-
guir sobre cada uma das trans-
formações apuradas – o estudo 
completo você encontra nas 
plataformas digitais da KPMG.

 COMO OS CARROS 
FUNCIONAM
A mudança para os veículos 
elétricos está se acelerando. 
Estima-se que 50% dos auto-
móveis vendidos nos EUA em 
2030 poderão ser elétricos; 
autoridades chinêsas dizem 
que 70% dos automóveis ven-
didos no país em 2030 serão 
elétricos. Globalmente, es-
pera-se que as vendas unitá-
rias de EVs cresçam 12,8% 

anualmente de 2022 a 2034.
Ao sair do tradicional motor 
a combustão, as montadoras 
vêm perseguindo furiosamente 
e eletrificação – e enfrentando 
novos concorrentes. Os car-
ros tornam-se cada vez mais 
conectados, com processado-
res que melhoram desempe-
nho do veículo e fornecem um 
novo tipo de experiência, in-
cluindo a codução autônoma.
Infoentretenimento e outros ser-
viços também são vistos como 
uma fonte de receitas recor-
rentes para as montadoras. Os 
fabricantes de veículos conec-
tados serão desafiados a ga-
rantir aos consumidores que os 
sistemas eletrônicos que con-
trolam seus veículos (eventual-
mente direção autônoma) são 
confiáveis ​​e protegidos contra 
ataques cibernéticos. As mon-
tadoras também devem ser 
confiáveis a ponto de não usar 
indevidamente as informações 
do motorista e garantir que 
os dados estejam protegidos.

COMO OS CARROS SÃO 
FABRICADOS
A mudança para veículos elé-
tricos requer novas maneiras 
de fabricar carros – com com-
ponentes e tecnologias com-

pletamente diferentes. Plan-
tas e processos devem ser 
otimizados. Novas e diferen-
tes parcerias estão surgindo.
No paper “The Future of Au-
tomotive”, a KPMG enumera 
cinco fatores críticos na trans-
formação dos processo de fa-
bricação dos veículos: a) modu-
larização do chassi para reduzir 
custos, peso do veículo e ace-
lerar a produção; b) novos en-
trantes agitando a concorrência 
– fabricantes de veículos elétri-
cos respondem por um quarto 
de todas as startups do mer-
cado automotivo; c) inclinação 
para a Ásia – montadoras asiá-
ticas têm tecnologia e ambição 
para desafiar o domínio global 
das marcas tradicionais, conse-
quentemente as empresas oci-
dentais expandem presença na 
Ásia, muitas vezes em conjunto 
com concorrentes emergentes; 
d) desafios da cadeia de forne-
cimento – as cadeias sofreram 
com a escassez de componen-
tes e matérias-primas em razão 
da Covid-19 e da guerra na 
Ucrânia. A falta de microships 
e lítio reduziu a produção de 
veículos elétricos e a produção 
global de veículos (em todos os 
grupos motopropulsores) caiu 
quase 10 milhões em 2021. As 

restrições da cadeia de abaste-
cimento podem aumentar o po-
der de negociação dos forne-
cedores, resultando em preços 
mais altos para as montadoras; 
e) atração de talentos digitais – 
as montadoras buscam vencer 
a batalha da inovação, a tec-
nologia se torna onipresente, e 
o resultado é uma disputa com 
outros setores por engenheiros 
de software e outros tecnólogos.

COMO OS CARROS SÃO 
USADOS
Modelos como carona, com-
partilhamento de veículos e 
assinaturas continuam a ga-
nhar força, com veículos sen-
do utilizados ‘como serviço’. 
Segundo prevê o estudo da 
KPMG, é pouco provável que 
a posse de automóveis se tor-
ne algo do passado, mas os 
consumidores estão se tornan-
do mais abertos em relação 
aos serviços de mobilidade. A 
pesquisa conclui que 63% das 
montadoras estão investindo 
ou planejam desenvolver mo-
delos de propriedade alterna-
tivos, como compartilhamento  
de viagens e “micro-compar-
tilhamento” dentro de dois 
anos. Serviços de assinatura 
são outra tendência crescente.

Embora menos impactante para o Brasil, eletrificação da frota é megatendência global
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COMO OS CARROS SÃO 
VENDIDOS
Os consumidores têm compra-
do carros no ambiente online 
há anos. Segundo a pesquisa 
KPMG, agora eles querem com-
pletar todas as demais transa-
ções relacionadas ao veícu-
lo também online. E os novos 
players de veículos elétricos 
estão pulando as concessio-
nárias e vendendo direto – e 
as montadoras de automóveis 
a combustão estão ansiosas 
para seguir o mesmo caminho.
Cresce a pressão sobre as 
montadoras por novos canais 
de venda que eliminam o mo-
delo tradicional das conces-
sionárias, protegido por leis 

estaduais nos Estados Unidos, 
por exemplo. (Nota da Reda-
ção: e no Brasil também, pela 
lei Ferrari, de 1979). Nos EUA, 
a Tesla foi pioneira em vendas 
diretais ao consumidor. Na 
Europa, onde tais restrições 
não existem, a Audi pretende 
vender modelos elétricos di-
retamente aos clientes, com 
entrega e serviço através de 
revendedores tradicionais.
Ao mesmo tempo, um proces-
so de consolidação das con-
cessionárias resulta em con-
centração de poder de compra 
que pode colocar em risco as 
margens das montadoras – se-
gundo o estudo, números re-
centes sugerem que 2021 foi 

um ano recorde para fusões e 
aquisições em concessionárias.

COMO O SETOR É 
REGULAMENTADO
A KPMG enumera três ques-
tões fundamentais: a) impul-
so à emissão zero – novas 
regulamentações forçam as 
montadoras a acelerar a pro-
dução de veículos elétricos. 
Mais de 20 países já sinaliza-
ram uma eliminação completa 
das vendas de carros a com-
bustão nas próximas décadas; 
b) incentivos e financiamento 
governamental – o mercado 
de EVs se beneficiou enorme-
mente dos incentivos, mas os 
programas estão em constan-

te evolução; c) o caminho aci-
dentado para a direção autô-
noma – de acordo com recente 
pesquisa global da KPMG com 
executivos do setor automoti-
vo, 45% das montadoras estão 
investindo em veículos autôno-
mos ou planejam fazê-lo nos 
próximos dois anos. Porém, 
para a implantação generali-
zada destes veículos, as mon-
tadoras ainda precisam mos-
trar tecnologia mais confiável 
para aprovação regulatória. 
Em meio a relatos de falhas no 
sistema de orientação, grupos 
de consumidores e sindicatos 
pressionam legisladores a re-
ter a aprovação de veículos 
autônomos em vias públicas.

Principais conclusões do estudo
	 • A transição EV está mudando a forma como as empresas automotivas são organizadas
Cada vez mais, as empresas automotivas estão se reorganizando para gerenciar a transição para o veículo elétrico 
por meio de investimentos e parcerias – e, recentemente, separando os negócios de motores de combustão interna 
dos de veículos elétricos.

	 • As operações de fabricação e cadeia de suprimentos estão sendo reinventadas
As montadoras estão adotando a fabricação modular – incluindo design de chassi multiuso – e materiais leves. Tam-
bém estão se esforçando para resiliência da cadeia de abastecimento, buscando novos materiais de bateria e outros 
componentes-chave mais perto de casa.

	 • Encontrar maneiras de monetizar a experiência do veículo conectado
Fornecimento de software, atualizações de conteúdo e componentes para a experiência conectada no carro podem 
criar novos fluxos de receita.

	 • Os consumidores estão prontos para uma experiência totalmente conectada no carro
Os consumidores apreciam cada vez mais a personalização do infoentretenimento, assistência à condução e tecnologia 
para assistência.

	 • Aproveitamento de dados para melhor desempenho e novos fluxos de receita
Dados sobre desempenho, segurança e design, por meio de vários sensores de IoT, permitem novas maneiras de 
tornar os carros mais seguros e confiáveis. Mas os fabricantes de veículos conectados também devem garantir a se-
gurança dos dados e a privacidade.

	 • A descarbonização está ficando séria
Novas políticas de carbono zero e novos incentivos provavelmente acelerarão a adoção de EVs e o encerramento dos 
modelos a combustão. Países e alguns estados dos EUA estão estabelecendo prazos para o fim da venda de veículos 
com motores a combustão.

	 • O papel do revendedor continua evoluindo
Os compradores de carros estão acostumados a fazer compras online e em concessionárias. E novas marcas de 
veículos elétricos adotam abordagens diretas ao consumidor. À medida que os modelos alternativos de propriedade 
e carro como serviço se popularizam, a função do revendedor mudará.

IN
O

VA
ÇÃ

O



55



5656


